
O País se isolou, diz Bornhausen 
"Creio que o presidente Sarney 

está mal informado a este respeito. 
Não são os bancos que estão tentan-
do isolar o Brasil. E o Brasil que se 
está isolando dos bancos". A afirma-
ção foi feita ontem pelo presidente 
da Confederação Nacional das Em-
presas Financeiras e presidente do 
Unibanco, Roberto Konder Bor-
nhausen, ao comentar a advertência 
feita anteontem por Sarney ao presi-
dente da Alemanha Ocidental de que 
a tentativa dos bancos credores de 
isolar o Brasil na renegociação de 
sua divida é uma atitude impruden-
te, que poderá levar a uma situação 
de confronto. 

Bornhausen criticou o tratamen-
to que o Brasil vem dando aos credo-
res, afirmando não ser adequado pa-
ra quem deseja uma negociação de 
seus débitos. Para ele, seria útil ao 
País o governo apresentar um plano 
de ajuste interno para atender os cre-
dores e melhorar as condições de ne-
gociação. Disse também não acredi-
tar que o governo esteja desgastado 
a ponto de não poder adotar um pro-
grama de ajustes para a economia. 
Afirmando não ser tão otimista 
quanto o ministro da Fazenda, Dfl-
son Funaro, em relação aos rumos da 
economia brasileira, Roberto Kon-
der Bornhausen acrescentou que 
ninguém quer a volta à recessão, mas 
isso poderá acontecer independente-
mente das pressões sociais. 

Comentando a decisão da Gene-
ral Motors, de congelar seus investi-
mentos no Brasil, o presidente da 
CNF foi taxativo: "Acredito que seja 
um caso individual, mas não se pode 
esquecer que qualquer decisão de in-
vestimentos está amarrada a um pa-
norama de estabilidade económica e 
política". 

As autoridades brasileiras volta-
ram a sofrer de "complexo de conspi-
ração" ou "ilusão da vitimania", sín-
drome que atinge ciclicamente o 
Pais quando se tenta "camuflar o 
próprio desgoverno, procurando de-
mónios externos". A constatação é 
de empresários e economistas diante 
da denúncia do presidente Sarney, 
de que os bancos estrangeiros que-
remi isolar o Brasil. Todos apontaram 
a urgência de se apresentar um plano 
que convença os credores da viabili-
dade econômica do País. 

"O governo até agora s6 blefou, 
más não apresentou nenhuma pro-
posta de ação concreta frente à dívi-
da externa", disse o diretor da Sharp 
e economista da FGV/SP e 

FEA/USP, Yuiahi Tsukamoto. Para 
ele, o País "de vez em quando vive a 
ilusão da Mtimania', que obscurece 
uma visão mais realista da situação 
atual". O clima na economia interna-
cional segundo Tsukamoto, é mais 
de cooperação e convivência do que 
de confrontação. A reação dos ban-
cos seria uma "maneira de os credo-
res pressionarem o governo brasilei-
ro a apresentar um plano." "Pode-se 
admitir que alguns bancos estejam 
endurecendo suas posições em rela-
ção ao Brasil, mas essas manifesta-
ções isoladas não devem ser exagera-
das", alertou Tsukamoto. 

O Brasil tentou isolar os bancos 
e agora eles tentam isolar o Brasil. É 
a explicação que Roberto Macedo, 
presidente da Ordem dos Economis-
tas de São Paulo, dá às apreensões 
de Sarney: "É até possível que os 
bancos tentem isolar o País, mas isto 
já deveria estar sendo esperado. É 
apenas mais uma fase do processo de 
negociação da dívida. Conspiração -
tem um sentido muito emocional pa-
ra caber no vocabulário financeiro". 
Macedo também insistiu na apresen-
tação de um plano de governo "que 
ria garantias aos credores". 

"É a terceira conspiração denun-
ciada pelo presidente Sarney em um 
mês - antes foi a dos grandes jornais 
e a da burguesia paulista para deses-
tabilizar seu governo. É a retórica do 
Maranhão", lembrou o empresário 
Geraldo Forbes, diretor da Finacorp. 
O Brasil está tentando isolar os ban-
cos europeus dos norte-americanos, 
disse Forbes, enquanto os bancos 
tentam isolar o Brasil. "São táticas 
de negociação, apenas, e em negocia-
çãovale tudo." De acordo com For-
bes, "os bancos e o povo estão espe-
rando um acerto urgente da dívida e 
um plano econômico. Começar a ver 
conspiração em todos os cantos cha-
ma-se, em medicina, de paranóia e 
em política é a procura de um bode 
expiatório para encobrir as próprias 
falhas". 

O economista da FEA/USP Joa-
quim Elól Cirne de Toledo não vê 
como surpreendente a tática dos 
bancos: "Surpresa seria se eles não 
tentassem isolar o Brasil dos outros 
países devedores". Ele reconheceu o 
papel de "boi de piranha" desempe-
nhado no caso pelo Pais, benefician-
do o México, Filipinas e Argentina, 
"que concluíram rapidamente acor-
dos que se arrastavam, e conquista-
ram taxas de spread mais baixas". 
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